
CERTIFICAÇÃO AMBIENTAL E FLORESTAL 
COMO FATORES DE COMPETITIVIDADE NO 

MERCADO INTERNACIONAL

15 de dezembro de 1999

Jaguariaíva - PR

* Eng.º Ftal. Rubens C. Garlipp

Superintendente da Sociedade Brasileira de Silvicultura



RESULTADOS A NÍVEL DE INDÚSTRIA E 
MERCADO (FIN - ALE - UK)

i Quanto aos valores dos negócios ambientais

- FIN > ALE > UK - consideram-se responsáveis pelos impactos sociais 
e ambientais

- Demanda do consumidor influenciará a melhor qualidade ambiental

- 70% vêem eco-label como medidas necessárias- 70% vêem eco-label como medidas necessárias

i Quanto ao comportamento do consumidor

- Esperam aumentar a demanda e a oferta de produtos ambientalmente 
corretos

- Concordam que não pagará pelo produto ambientalmente correto

- Principal fator de decisão de compra é o preço

- Fator ambiental aproximadamente 8% das decisões de compra

- 20% das companhias experimentará forte interesse do consumidor



RESULTADOS A NÍVEL DE INDÚSTRIA E MERCADO (FIN - ALE - UK)

i Quanto ao “marketing ecológico”

- Certificação da madeira como fator de decisão dos futuros produtos e 
mercados

- 50% Companhias UK

- 50% Companhias FIN

- 40% Companhias ALE- 40% Companhias ALE

- Importância da consciência ambiental dos clientes nas pesquisas da 
empresa

- 60% ALE / 30% FIN / 30% UK

-Certificação como influenciadora da escolha da m.p.

- 80%FIN / 50% ALE / 50% FIN

- Matéria-prima certificada com o fator de vantagem competitiva

- 60% ALE / FIN / UK

- Comunicação e informação ao mercado das questões ambientais

- 50% FIN / 40% ALE / 25% UK, sendo que 60% das companhias têm 
utilizado a certificação florestal na sua publicidade



RESULTADOS A NÍVEL DE INDÚSTRIA EMERCADO (FIN - ALE - UK)

i Quanto ao Preço-Prêmio Recebido

- Não tiveram

- 85% UK / 70% FIN / 50% ALE

- Não acreditam que terão

- 55% UK / 40% ALE / 40% FIN

- Qual seria prêmio?

- 30% das Companhias - 1 a 5%- 30% das Companhias - 1 a 5%

- 10% das Companhias - > 5%

- Não pagariam preço-prêmio:

-40% ALE / 33% UK / 50% FIN

- Acredita que poderá repassar o custo da certificação:

- 33% FIN / 16% UK / 16% ALE

i Quanto à separação da madeira certificada

- Toda a cadeia de custódia: 60% difícil / impossível

i Quanto ao custo da CC (alto)

- 70% FIN / 45% UK / 45% ALE



MERCADOS POTENCIAIS PARA PRODUTOS FLORESTAIS 
CERTIFICADOS NA EUROPA PESQUISA - E.U / 97

OBJETIVOS DA PESQUISA

i Consumidor

- Importância do ecolabel como incentivo de compra e vontade de 
pagar mais

- Atitudes dos cidadãos europeus quanto à silvicultura e substituição 
de materiais

i Proprietário florestal 

- Atitudes / expectativas (preferências) em relação à certificação 
florestal

i Indústria e Comércio

- Atitudes e intenções da indústria utilizadora de produtos florestais



RESULTADOS A NÍVEL DE CONSUMIDOR
UK - FR - ITA - ALE - AUS

IMPORTÂNCIA DO RÓTULO

i Quanto ao termo MFS

- 25% não sabia dizer se é (+) ou (-)

- 50% percebe menos o selo do que a importância do produto em si

i Quanto à importância MFS 

- 25% importante

- 15% não tão importante

- Mais valorizado em móveis

i Quanto à vontade de pagar mais

- 40% disseram não ⇒⇒⇒⇒ AU: 9,5%

⇒⇒⇒⇒ FR: 5,5%

- Quem disse sim     ⇒⇒⇒⇒ + 6%

i Quanto à região

- UK  : mercado mais familiarizado

- ALE: mercado mais adormecido

: maior atenção à compatibilidade ambiental



ATITUDES EM RELAÇÃO À SILVICULTURA

i 60% da população pensa que a situação das florestas está piorando 
em seu país e nas florestas tropicais

i A silvicultura piora a situação das florestasi A silvicultura piora a situação das florestas

i Madeira doméstica é vista como mais ambientalmente sadia do que a 
substituição por outros materiais

i A fase da produção de madeira é vista como a mais ambientalmente 
correta do ciclo de vida dos produtos florestais



RESULTADOS A NÍVEL DE PROPRIETÁRIO FLORESTAL UK - FIN

i Quanto ao termo MFS

- Já ouviram falar: UK 43% - FIN 14%

- Maioria não concorda que a indústria só adquira madeira certificada

i Quanto a atitudes visando a certificação

- Poucos benefícios percebidos

- Maioria considera a legislação suficiente

- Maioria diz que não aumentará a demanda por sua madeira certificada- Maioria diz que não aumentará a demanda por sua madeira certificada

i Quanto ao sistema de certificação

- Opção 1 seria pela certificação do governo

i Quanto a necessidade de um sistema de certificação para MFS

- FIN - 75% sim x 10% não

- UK - 68% sim x 10% não

- ALE - 60% sim x 33% não

i Quanto ao desejo de adaptar-se à certificação

- Disposição de alocar até 2% receita

- 60% dispostos a deixarem parte de suas florestas sem intervenção



i Quanto à tendência de certificação - interessados

- 50% UK / 35% FIN

i Quanto à necessidade de um sistema de certificação para responder às 
críticas dos grupos ambientalistas

- FIN / UK 80% sim

- ALE 60% sim 

i Quanto aos clientes prestarem atenção na origem da madeira

- FIN / UK 75% sim

- ALE 66% sim- ALE 66% sim

i Quanto ao cliente estar preparado para pagar preço-prêmio

- 90% FIN / ALE / UK não

i Quanto à escolha do sistema de certificação

Opção 1 - ISO 14001

Opção 2 - EU

Opção 3 - FSC

i Quanto à intenção de usar madeira certificada nos seus produtos

- 75% - Sim nos próximos 5 anos

- 10% - Não nos próximos 5 anos



CONCLUSÕES
i Produtor florestal e indústria florestal vêm a certificação como potencial de 

poucos benefícios

i Há reservas quanto aos custos e controles da certificação

i Custo da cadeia de custódia não é transferível e teria de haver certa 
compensação

i Indústria demanda um sistema que garanta o MFS, e, para tanto, prefere a ISO 
14001

i Importância dos objetivos da certificaçãoi Importância dos objetivos da certificação

- UK / FIN - Produtor e indústria visam aumento da produtividade

- ALE - Manutenção e fortalecimento da função protetora

i Preço-Prêmio a pagar

- 33% indústrias não preparadas para pagar

- 33% pagariam - 1 a 5%

i Preço-Prêmio a receber

- 25% necessitaria 5 a 10%

- 35% necessitaria > 10%

- 7% certificaria sem receber

- 7% não pretendem certificar



CERTIFICAÇÃO AMBIENTAL E FLORESTAL COMO FATORES DE 
COMPETITIVIDADE NO MERCADO INTERNACIONAL

i Introdução

i Certificação Ambiental X Certificação Florestal

i Status da Certificação Florestal e Ambiental

: No Brasil: No Brasil

: No Mundo

i Custos da Certificação

i Mercado para Produtos Florestais Certificados

: Quanto a certificação e rotulagem contribuem para o manejo

florestal sustentável

: Consumo e comércio mundial de produtos florestais

: Níveis do mercado

CONTINUA...



CERTIFICAÇÃO AMBIENTAL E FLORESTAL COMO FATORES DE 
COMPETITIVIDADE NO MERCADO INTERNACIONAL

i Percepções do Mercado

: Boicotes

: Campanhas

: Pesquisas de mercado

i Certificação X Competitividade

: Estratégicas do setor privado

: Preocupações do setor quanto à certificação

: Quem ganha e quem perde com a certificação

i Tendências e Desafios

i Considerações Finais



O PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO FLORESTAL

Passo 1 - Definição do Escopo (limites geográficos) do Estudo 

Passo 2 - Estruturação da Equipe de Avaliação

Passo 3 - Coleta e Análise de Dados

Passo 4 - Seleção e Ponderação dos Critérios e Indicadores

Passo 5 - “Ranking” de Desempenho

i Um relatório discutindo as conclusões do estudo é fornecido para a
companhia.

i O rótulo do produto pode ser usado só ou junto com um E.R.C -
“cartão de relato ambiental” baseado na avaliação separada de
inventário do ciclo de vida da E.R.C reflete o comportamento ambiental
da “peça/produto de madeira” incluindo a relação com o ecossistema
florestal do identificado pelo Programa de Conservação Florestal e
cada estágio subsequente do ciclo - corte (fabricação / produção /
distribuição / uso / quantidade).



PROCESSOS INTERGOVERNAMENTAIS DE CRITÉRIOS E 
INDICADORES PARA MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL POR 

REGIÕES ECOLÓGICAS

Região Ecológica e Iniciativa Nº de Países Área (106 ha)

Florestas temperadas e boreais
Processo Helsinki
Processo Montreal

38
12

905
1.500

Florestas TropicaisFlorestas Tropicais
ITTO
Proposta Tarapoto / Pacto
Amazônica

25
8

1.305
540

Florestas de Zonas Secas
África (zona seca sub – Sahara) 27 278

Iniciativas em Planejamento
Norte e Oeste da África 18 11



PROPOSTA DE TARAPOTO (Critérios e Indicadores)
Nível Global

i Serviços econômicos, sociais e ambientais produzidos pela Floresta Amazônica.

Nível Nacional

i Benefícios sócio-econômico;

i Política e estrutura legal-institucional para o desenvolvimento sustentável;

i Produção florestal sustentável;

i Conservação da cobertura florestal e da diversidade biológica;

i Conservação e integração do gerenciamento dos recursos de água e solo;i Conservação e integração do gerenciamento dos recursos de água e solo;

i Ciência e tecnologia para o desenvolvimento sustentável;

i Capacitação institucional para a promoção do desenvolvimento sustentável da 

Amazônia.

Nível de Unidade de Manejo

i Estrutura legal-institucional;

i Produção florestal sustentável;

i Conservação dos ecossistemas florestais;

i Benefícios sócio-econômicos locais.

Países: Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, Guiana, Peru, Suriname e Venezuela.

Cobertura Florestal: 540 milhões de hectares



CERTIFICAÇÃO FLORESTAL

Fundamentos e Requisitos de Certificação Florestal

i Ser concebida como um instrumento econômico baseado em 
marketing.

i Ser desenvolvida a partir da comparação dos impactos do manejo da 
floresta com padrões previamente estabelecidos e aceitos pela floresta com padrões previamente estabelecidos e aceitos pela 
comunidade e pelos interessados no processo.

i Ser realizada por instituições independentes que não tenham interesse 
próprio na atividade florestal específica.

i Ter Princípios, Critérios e Indicadores factíveis e que permitam julgar a 
qualidade ou performance do manejo.

i Ter credibilidade perante o público e usuários.

i Ser voluntária.
CONTINUA...



CERTIFICAÇÃO FLORESTAL

i Ter estrutura e procedimentos em conformidade com normas 
internacionalmente aceitas.

i Ser clara quanto aos seus objetivos e operações.

i Permitir acesso eqüitativo a todos os fornecedores / produtores 
interessados.interessados.

i Ter aplicação prática.

i Oferecer benefícios e incentivar o melhoramento contínuo.

i Estar adaptada e ser compatível com as realidades ecológicas, sociais, 
econômicas, culturais e legais da região.

i Ser reconhecida internacionalmente.

i Ser viável (técnica e economicamente).



PADRÕES AMBIENTAIS

i Como julgar a qualidade ambiental de um produto ?

i Que critérios utilizar ?

i Como evitar distorções comerciais ?i Como evitar distorções comerciais ?

i Como dar credibilidade aos sistemas existentes ?

i Padrões ambientais restritos a cada fase do ciclo de vida do produto.

i Legislações diferentes de um país / região para outro.



PADRÕES AMBIENTAIS

i Conversão de uso da terra com cobertura florestal natural.

i Conservação da diversidade ecológica.

i Proteção de espécies raras / ameaçadas de extinção.

i Proteção do solo e de recursos hídricos.i Proteção do solo e de recursos hídricos.

i Restauração de áreas / ecossistemas depredados.

i Controle de uso de espécies exóticas / seleção local.

i Reserva legal e áreas de preservação permanente.

i Composição da flora / fauna.

i Conservação de ecossistemas representativos.



PADRÕES AMBIENTAIS

i Adoção de métodos não químicos para controle de pragas e doenças.

i Proibição de agrotóxicos tipos 1A e 1B (OMS).

i Proibição de agrotóxicos hidrocarbonetos clorados.

ii Proibição de agrotóxicos cumulativos na cadeia alimentar.

i Destinação dos vasilhames e resíduos sólidos e líquidos, incluindo 
combustíveis e óleos lubrificantes.

i Controle de plantas invasoras / colonizadoras.

i Uso proibido do OGM - Organismos Geneticamente Modificados.



PADRÕES AMBIENTAIS

i Taxas anuais de colheita compatíveis com o crescimento anual de 
floresta.

i Plano de manejo (consubstanciado e implementado de acordo com as 
avaliações A, S, E, T).

ii Medidas de prevenção e de combate a incêndios.

i Impactos ambientais das operações de implantação, manutenção e 
colheita.

i Landscape / Mosaico.



PADRÕES SOCIAIS - DIREITOS DE RESPONSABILIDADE DE 
POSSE E USO DE TERRA / DIREITOS DAS COMUNIDADES

i Respeito aos direitos costumários.

i Adoção de mecanismos para a resolução de disputas sobre 
reivindicação e direitos de uso da terra.reivindicação e direitos de uso da terra.

i Identificação de locais de especial significado histórico, cultural, 
ecológico, econômico ou religioso.

i Recompensa pelo uso de conhecimentos costumários em relação ao 
manejo florestal.

i Identificação, localização e população das comunidades tradicionais / 
indígenas.



PADRÕES SOCIAIS - DIREITOS DOS TRABALHADORES

As atividades de manejo florestal devem manter ou ampliar, a longo prazo, o 
bem estar econômico e social dos trabalhadores florestais e das comunidades 
locais.

i Oportunidade de emprego: prioridade às comunidades locais.

i Capacitação profissional.

i Não discriminação de etnia / religião / sexo / posição política.

i Exceder leis ou regulamentações sobre saúde e segurança dos trabalhadores.i Exceder leis ou regulamentações sobre saúde e segurança dos trabalhadores.

i Direitos de Organização e de negociação assegurados.

i Sistema de aviamento.

i Estabelecimento de processos de consulta com grupos sociais.

i Adoção de mecanismos de diálogo e resolução de queixas entre trabalhadores 
X empregador.

i Remuneração igual à média de mercado.

i Trabalho de menores e trabalho feminino.

i Apoio à reorientação profissional.

i Minimizar diferenças entre trabalho próprio e de terceiros.



POLÍTICA PARA USO DA MARCA FSC NO PRODUTO

- Produtos Reconstituídos: 70%

- Materiais Reciclados: 75%

1. PRODUTOS DE MADEIRA SÓLIDA

Apenas se 100% do produto for certificado por organismo credenciado pelo FSC como 
oriundo de florestas certificadas.

2. PRODUTOS MONTADOS (*) / CELULOSE  / PAPEL (**)

Pelo menos se 70% da madeira e/ou fibra contida no produto for certificada - por 
organismo credenciado pelo FSC - como oriunda de florestas certificadas.organismo credenciado pelo FSC - como oriunda de florestas certificadas.

i (*) % mínima declarada aplicável à unidade de produto, e não simplesmente à linha de 
produto.

i (**) % mínima declarada deve ser aplicável à unidade de produção (volume, carga, 
tempo).

i Os selos devem declarar a % mínima de conteúdo de matéria-prima certificada.

i Requisito de melhoria contínua: nível mínimo 70% (a ser revisado em 3 anos).

3 - PARA CONTEÚDO RECICLADO

i Celulose/Papel/Montados (incluindo chapas de fibras e de partículas) que contenham até 
75% reciclados ou fibras de madeira podem carregar a marca registrada do FSC no 
produto.

i Demais 25% - idem anterior.



Ex. 1 - Este produto contém:

- Fibra reciclada pós consumo = 50% mínimo

- Fibra certificada pelo FSC     = 40% mínimo

Ex. 2 - Este produto contém:

- Fibra reciclada pós consumo = 75% máximo

- Fibra oriunda de florestas bem manejadas = 25% (*) mínimo 

EXEMPLOS DE LISTA DE INGREDIENTES PARA 
CELULOSE E PAPEL

- Fibra oriunda de florestas bem manejadas = 25% (*) mínimo 
(*) 100% da fibra virgem de madeira utilizada neste produto é oriunda 

de florestas bem manejadas certificadas por terceira parte 
independente de acordo com as regras do FSC.

Obs.: Os seguintes produtos poderiam carregar o logo FSC

a) 75% reciclado + 25% FSC certificado

b) 75% reciclado + 17,5% FSC certificado + 7,5% não certificado 

c) 50% reciclado + 50% FSC certificado

d) 50% reciclado + 35% FSC certificado + 15% não certificado 



Ex. - Esta porta contém:

- Madeira compensada (*) : 70% em volume

- Lâminas de mogno (*) : 15% em volume

EXEMPLOS DE LISTA DE INGREDIENTES PARA 
PRODUTOS MONTADOS

- Lâminas de mogno (*) : 15% em volume

- Cavilhas e moldura: 15% em volume

(*) Madeira oriunda de florestas bem manejada certificadas por terceira 
parte independente de acordo com as regras do FSC.



i Intergovernamental (Nível Global / Nacional / Unidade de Manejo).

i Internacionais (Nível Global / Nacional / Unidade de Manejo).

PROCESSOS PARA ESTABELECIMENTO DE CRITÉRIOS E 
INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE FLORESTAL

i Internacionais (Nível Global / Nacional / Unidade de Manejo).

i Nacional (Nível Nacional / Regional).

i Operacionais (Unidade de Manejo Florestal).



i Em que medida a colheita de produtos florestais comercializados é 
responsável pelo manejo florestal não sustentável ?

i Magnitude, geografia e dinâmica do comércio de produtos florestais

i20% da produção de madeira é comercializada internacionalmente

i77% das exportações e 94% das importações acontecem entre 

QUANTO A CERTIFICAÇÃO E A ROTULAGEM CONTRIBUEM PARA 
O MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL?

i77% das exportações e 94% das importações acontecem entre 
nações não tropicais

iDemanda por produtos de florestas manejadas sustentavelmente:

: há poucos exemplos onde demanda doméstica não é importante

: certificação e rotulagem têm impacto no mercado

Brasil - consumo doméstico = 3/4 do consumo total de madeira 

(+/- 350 milhões m3/ano)

i Vontade dos consumidores pagarem preço prêmio para produtos 
certificados



i Madeira industrial = 1500 x 106 m3

- Temperada = 1215 x 106 m3

- Tropical = 285 x 106 m3

i Papel = 276 x 106 t

CONSUMO MUNDIAL DE PRODUTOS FLORESTAIS / 1996

- Temperada = 245 x 106 t

- Tropical = 31 x 106 t

i Painéis = 149 x 106 m3

- Temperada = 134 x 106 m3

- Tropical = 15 x 106 m3

i Madeira serrada = 426 x 106 m3

- Temperada = 395 x 106 m3

- Tropical = 77 x 106 m3



BUYER GROUP

ITEM QUANTIDADE

Empresas no grupo 90

Empregados 500.000

Vendas anuais ££££ 53 bilhões

Vendas anuais de produtos de madeira ££££ 3 bilhões

Proporção de comércio do grupo em relação ao consumo 15%Proporção de comércio do grupo em relação ao consumo
de madeira no Reino Unido

15%

Volume total de madeira comercializada 7 milhões m3

Linhas de produtos certificados > 2.000

% do total de negócios do grupo que são certificados 6%

Países fornecedores de madeira certificada 14

Tipos de madeira certificadas comercializadas pelo grupo 45



PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS FLORESTAIS 
PARA A IMPLEMENTAÇÃO DO MFS

Bens e Serviços Nível de Benefícios

Locais /   Prop.Rurais Nacional Global

Madeira X

Produtos não madeireiros X

Microbacias X X

Proteção do solo e dos nutrientes X XProteção do solo e dos nutrientes X X

Proteção do solo e dos cutrientes X X

Proteção contra vento e barulho X X

Moderação microclim X X

Recreação X X

Valores culturais e espirituais X X

Valores estéticos e paisagens X X X

Biodiversidade X X X

Estabilidade climática X X



TABELA 2: VALORES FLORESTAIS VERSUS GRUPOS SOCIAIS 
(Modificado do Trabalho Citado de Bass)

Grupos Sociais (global) Pop. Aprox.
(milhões)

Valores Florestais

População urbana 2500 Madeira, produtos florestais não tradicionais, água,
moderação climática

População rural pobre 1000 Alimento, fibras, produtos medicinais elemento
florestal na propriedade rural

Agricultores itinerantes 250 Sobrevivência, valores culturais e espirituais

Comunidades florestais 60 Única fonte de sobrevivência, valores culturais e
espirituais

Agro-indústria 10 Terra, água, elemento florestal na propriedade rural

Serrarias 5 Madeira

Madeireiros 3 Madeira, produtos florestais não convencionais,
meio ambiente

Ecoturismo 3 Paisagem, recreação, biodiversidade, valores
culturais

Ambientalistas, cientistas 1 Clima, biodiversidade, estoque de carbono, valores
culturais


